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ORIENTAÇÕES GERAIS 
CADASTRO DE PROJETOS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA – MODALIDADE SEM BOLSA
Para solicitar cadastramento de projetos de Iniciação Científica (sem bolsa) na Divisão de Pesquisa, é preciso encaminhar a documentação completa, no formato digital, abaixo relacionada:
1. Formulário 1 - Cadastro do acadêmico
2. Formulário 2 - Projeto de iniciação científica
3. Projeto de Iniciação Científica
4. Termo de aceite IC (sem bolsa)

OBS: formulários disponíveis no endereço: http://www.uems.br/pro_reitoria/pesquisa/iniciacao_cientifica
Os formulários devem estar devidamente preenchidos, com assinaturas e devem ser enviadas ao e-mail iniciacaocientifica@uems.br. 
A falta de qualquer um dos documentos mencionados inviabiliza o pedido de cadastramento.
_____________________________________________________________________________________
ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DA PROPOSTA
 (Modelo de projeto de iniciação científica – sem bolsa)
1. Título 
Nome Completo do aluno que desenvolverá o projeto
Nome Completo do Professor Orientador
2.  Resumo
É iniciado imediatamente abaixo da palavra Resumo. Com breves e concretas informações que demonstrem a relevância do projeto, os objetivos, métodos, resultados esperados, etc. O Resumo deve ser apresentado em parágrafo único, sem recuo, não deve conter referências bibliográficas. 
3. Introdução
A introdução deve conduzir o leitor ao problema a ser estudado, deixando clara a importância do trabalho, justificando a sua execução. Deve ser elaborada de forma clara, com linguagem adequada e fundamentar a proposta do trabalho a ser desenvolvido utilizando-se de revisão de literatura.  
4. Objetivo(s)
Descrever o objetivo da pesquisa, fazendo referência à motivação descrita na introdução. Pode ser descrito na forma de objetivo geral e objetivos específicos (concretos): aonde se pretende chegar, metas, produtos, etc.
5. Metodologia
Identifica o design observacional ou experimental, ou seja, os procedimentos e materiais a serem utilizados para a execução da pesquisa. Deve ser sucinta, mas suficientemente clara, de modo que fique evidente a reprodutibilidade (seguindo os mesmos passos descritos, e nas mesmas condições, chega-se aos mesmos resultados). Se for pesquisa metodológica: descrever o que se pretende pesquisar apresentando os procedimentos a serem utilizados na abordagem do problema.  Deve conter ainda as referências da metodologia de estudo e/ou análises laboratoriais empregadas (sujeitos, grupos, fases, etc.). A metodologia a ser empregada deve ser fundamental para se atingir os objetivos propostos.
6. Cronograma de atividades
Identifica as fases distintas do projeto e o tempo de duração previsto para desenvolvimento de cada uma delas. Atribui a seqüência e duração esperada para cada fase, incluindo a apresentação do relatório parcial e relatório final, podendo ou não ser apresentado na forma de tabela.
7. Referências bibliográficas
Devem ser listados apenas os trabalhos mencionados no texto, em ordem alfabética do sobrenome, pelo primeiro autor, levando-se em consideração a natureza da fonte citada:
· Artigos
Salzo,  P. S.  &  Larsson,  C. E. 2009. Hipersensibilidade alimentar em cães.  Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, v. 61, n. 3, p. 598-605.
Vieira, J. S.; Hypólito, A. M. & Duarte, B. G. V. 2009. Dispositivos de regulação conservadora, currículo e trabalho docente.  Educação & Sociedade, v. 30, n. 106, p. 221-237.
· Livros
Arakaki, S. 2008. Dourados: memórias e representações de 1964. Dourados-MS, Ed. UEMS, 156p.
Oliveira, M. V. M., Figueiró, R. N., Barbosa, C. S., Luz, D. F. & Simões, A. R. P. 2009. Criação de bezerras leiteiras durante a fase de aleitamento. Série Bovinocultura Leiteira. Dourados-MS, Ed. UEMS, 80p.
· Capítulo
Oliveira, F. 1995. Neoliberalismo à brasileira. In: Gentili, P. (Org.).  Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o estado democrático. Rio de Janeiro-RJ, Ed. Paz & Terra, p. 29-34.
· Sites de Internet
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA. 2003. Lista da fauna silvestre brasileira ameaçada de extinção. Disponível em: http://www.mma.gov.br/port/sbf/fauna/index.cfm  (último acesso em 24/10/2007)
· Teses e Dissertações
Santos, J. B. 2005. Atividade microbiana após aplicação de herbicidas utilizados no cultivo do feijão. Tese (Doutorado em Fitotecnia), Universidade Federal de Viçosa, 80 p.
